
ENTREVSTA: OSCAR NIEMEYER 

A despedi'da de Brasfli*a 
NIEMEYER NAO DA ENTREVISTAS, MAS CONTOU 

A VEJA SEUS PLANOS, AGORA 
QUE ESTA DEHNITIVAMENTE LONGE DE BRASILIA 

Por LuIs Gutemberg 

Mao firme, letra corrida, ligeiramen-
te inclinada, Oscar Neimeyer escreveu e 
reescreveu várias vezes a declaracão de 
despedida. Pediu palpites aos amigos 
que enchiam a pequena casa geminada 
da avenida W-3, urn sobrado de trés 
quartos no setor de habitaçao individual-
sul, onde passou seus ñltirnos dias em 
Brasilia. Sua mansão, nos arredores da 
cidade, está alugada desde o ano pas-
sado it embaixada da Dinarnarca. "Li 
que Hemingway levava urn dia inteiro 
para escrever trés ou quatro páginas. 
Não é nada demais que eu leve urna 
noite para escrever uma página." 0 tex-
to, afinal, foi entregue a imprensa, subs-
tituindo uma entrevista que Os repórteres 
exigiarn mas Nierneyer recusava•se a dar. 
Tantas vezes reescrito, entretanto, desde 
a primeira versão, estava ali a frase 
essencial: "Brasilia não me pertence e 
por isso mesmo dela me alheio, levando, 
realista, minha colaboracão aos que, de 
longe, a desejarn e solicitam". Nenhuma 
palavra de irritacão ou despeito. 

Talvez a homenagem que recebera no 
Congresso dias antes tivesse compensa-
do uma série de pequenos aborrecirnen-
los provocados pela aparente intenção 
dos administradores da cidade de rieu-
tralizar o que restava da influéncia de 
Niemeyer no futuro de Brasilia. Ainda 
da véspera de sua chegada, o goverria-
dor Hélio Prates da Silveira havia reu-
nido os jornalistas para apresentar a ma-
quete do novo estádio de futebol da 
capital, que, para surpresa de todos, era 
rnuito diferente do projeto original de 
Oscar Niemeyer. 

Na sua nota a imprensa, Nierneyer 
escreveu claramente: '. . . Brasilia per-
tence a Liiicio Costa, que tao bern a 
criou.....Mas é fora de düvida que 
arquiteto e urbanista estiverarn sempre 

identificados nos conceitos fundamentais 
da cidade que ajudaram a construir. De-
veria ser basicamente uma cidade admi-
nistrativa. Mas está sendo paulatinamen-
te transformada nurn p610 de desenvol-
virnento para a região centro oeste, corn 
seus administradores lembrando sempre 
dificuldades e problemas que nao pode-
riam ser previstos na época de sua cons-
trucao. Esse argumento foi usado recen-
ternente pelo governador do Distrito Fe-
deral - "BrasIlia conta hoje corn 
619 000 habitantes, Indice que, segundo 
as previsöes, 56 seria atingido no ano 
2 050". 

Porque a cidade cresceu, ou porque 

deixararn que ela crescesse desordenada-
rnente, a zona comercial provisória pas-
sou a ser a definitiva e a que constava 
dos planos, esquecida. Alguns acampa-
rnentos de trabalhadores que deveriam 
desaparecer, absorvidos pela cidade, 
institucionalizaram-se como cidades sa-
télites. 0 paisagismo sofreu uma série 
de modificacoes, aparenternente sem 
grande importância rnas, mesrno assirn, 
contrariavam frontalmente a concepcão 
original. 

0 aeroporto, a ültima 

mI noticia. 
Ao se despedir de Brasilia, no entan-

to, Niemeyer parecia de excelente hu-
mor. Recebeu urn mestre-de-obra, pio-
neiro da Novacap, e lembraram juntos 
os tempos passados. Foi visitado pelo 
arquiteto Sérgio Bernardes, acusado por 
alguns de fazer uma ofensiva prornocio-
nal junto ao governo do DF tentando 
conseguir o lugar de Nierneyer e que veio 
declarar-se urn adrnirador sincero. Na-
da tirou a Nierneyer o riso e a dispo-
sicão para a conversa, o bate-papo. No 
dia seguinte tomava urn jato no luxuo-
so aeroporto de BrasIlia - que arquite-
tos definem corno "apenas modernoso" 
- e ernbarcava para o Rio. Antes de 
seguir para Paris. ainda receberia uma 
notIcia desagradável. A ação popular 
que Nierneyer e outros seis arquitetos 
haviarn proposto contra a construcão des-
se aeroporto funcional e modernoso, por 
achar que ele violentava a estética da 
cidade, fora julgada improcedente. E o 
juiz, numa sentenca que fatalmente cairá 
no Tribunal Federal de Recursos, ainda 
o condenava a pagar como custas 10% 
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Formas surpreendentes no Palácio dos Arcos 
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e o aeroporto, apenas moderno e luxuoso 

do valor total da obra, calculada em 
tomb de 8 milhôes de cruzeiros. Ao 
deixar Brasilia, Niemeyer recebia assirn 
uma "multa" de 800 000 cruzeiros. Mas, 
irredutIvel, negava-se a criticar quem 
quer que fosse, falando corn entusiasmo 
dos seus pianos de hoje. Recusa-se sis-
tematicamente a discutir "o que passou". 
E sistematicarnente fala das suas idéias 
e do seu trabaiho usando urn nós quase 
impessoal, evitando a primeira pessoa 
do singular - "o artista, o arquiteto, 
quando é mais inteligente ou sensIvel, 
preocupa-se corn outros problemas que 
não os seus. Para mirn, é a vida que 
conta, o ser humano tao ofendido". 

"Näo gosto de discutir 
arquitetura" 

VEJA - Sua arquiterura monumental 
e suas formas surpreendentes tern crIticos 
radicais e admiradores irrestritos, mas 
quase todos reclarnarn urna de/inicao de 
intencóes. 0 que procura a sua arqui-
let ura? 

NIEMEYER - Nossa arquitetura 
tern como objetivo a beleza plástica, a 
surpresa arquitetural, o vão major. Pro-
cura a forrna livre, a curva sensual que 
o concreto armado sugere. 

VEJA - Mas lodos usam o concreto 
armado. Onde a diferenca? 

NIEMEYER - Recusarnos as solu-
çães mais robustas que nao exprimem o 
concreto armado, que nele não especu-
lam, que não o utilizam em todas as suas 
possibilidades, engrossando colunas e 
vigas, sugerindo sistemas superados. E 
por maiores razöes, recusamos a arqui-
tetura retilinea, fria, repetida, forma-
listica por excelência. 

VEJA - Seria por essas razôes qué 
seus projtos costumam representar desa-
Jios para os calculistas de concreto? 

NIEMEYER - Corn nossas formas 
rnais livres, corn nossos balancos mais 
arrojados, obrigamos o calculista a pes-
quisar, dando ao seu trabaiho urn senti-
do mais alto, de criação estrutural. 

VEJA - 0 que ha de verdade sobre 
Os seus áltimos pro jetos, que muitos cal-
culistas europeus vêrn considerando in-
vidveis? 

NIEMEYER - Na Argélia, urn escri-
tório de supervisao técnica considerou 
impossIveis os vaos de 50 metros e ba-
iariços de 25 metros fixados no bloco de 
classes da universidade de Constantine. 
Na Itália recusaram-se a realizar arcos 
maiores de 8 metros no edifIcio da Edi-
tora Mondadori. No entanto, urn enge-
nheiro brasileiro, Bruno Contarini, resol-
veu todos esses problemas e os baiancos, 
vãos e arcos forarn construidos de acor -
do corn nossos projetos. De fato, habi-
tuados a uma arquitetura de pequenos 
vaos, os engenheiros europeus vacilam 
diante das nossas estruturas, que para 
os calculistas brasileiros não apresentam 
rnais problernas nern surpresas. 

VEJA - Sua obra de arquiteto tern 
pro vocado discussöes, especialmente na 
Europa, onde centraliza seu trabalho 
atualmente. Tern participado de muitas 
discussôes? 

NIEMEYER - Não gosto de discutir 
arquitetura. Prefiro, quando necessário, 
explicar meus projetos. Sei como é di-
fIcil elaborá los. Muitos, por tirnidez ou 
deficiência, adotarn determinada corren-
te, para depois defendê-la como se fos-
se a maihor e não a ünica que podem 
adotar. Lembro Le Corbusier a dizer-
me, mostrando a marquise do Congresso 
de Chandigart: "Pode ser barroca, rnas 
poucos poderiam desenhá-la". Por tudo 
isso desprezo a critica. 0 que conta é a 
obra projetada e, rnais ainda, a obra pro-
jetada. construIda e aceita como boa ar-
quitetura. Nesse caso, perrnito-me citar 
a sede do Partido Comunista Frances,  

em Paris, urn dos meus ültimos e me-
ihores projetos, classificado no ültimo 
nümero da "Architectural Review" como 
"provaveirnente urn dos rnelhores prédios 
de Paris". E isso, estou certo, se repe-
tirá no próximo ano na Itália quando ter-
minada a sede da Editora Mondadof. 
Não é apenas minha arquitetura que se 
afirma, mas a arquitetura brasileira, a 
que é fundamental. 

VEJA - Além desses, quais são seus 
outros trabaihos atuais? 

NIEMEYER - Acabei recentemente 
a sede dos siridicatos de Paris. Estou pro-
jetando urn teatro, em frente ao mar, 
no Havre. Ha também uma urbaniza-
cão em Ville Juif. e agora, pelo teiefone, 
me convocam para projetar urn grande 
prédio em Paris, uma torre. Não tenho 
problema de trabaiho, o que me permite 
desprezar muita coisa. Meu ültimo tra-
balho foi para uma ilha no sul dos Es-
tados Unidos. E urn projeto ambi-
cioso. Fui convidado para esse trabaiho 
por urn rnilionário americano, que vai 
contar na sua equipe corn hornens de ne-
gócios, urn ex-ministro de John Kenne-
dy e um filho do ex-presidente Dwight 
Eisenhower. 

Na ONU, uma frase 
sobre a China 

VEJA - 0 "New York Times" deu 
razoável desraque a sua recente visita a 
ONU. E verdade qué ainda não tinha 
visitado o prédio depois de pronto? 

NIEMEYER - Sirn. Em fevereiro 
iItirno fui a Nova York e levararn-me 
a conhecer a ONU. Tendo que dizer 
qualquer coisa aos jornalistas, declarei 
corn naturahdade: "Como urn dos arqui-
tetos deste prédio, sinto-me satisfeito em 
visitá-Io no rnornento em que a China 
entra para as Naçoes Unidas. São 800 
rnilhöes que nao podem ser esquecidos". 
Senti que minhas palavras, divulgadas 
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Urn campo de futebol onde seria urn jardirn. - . . e as obras da W-2, que nao estavam no piano 

pela TV e publicadas nos jornais, cria-
ram constrangimento. Dois rneses depois, 
Nixon estava na China. 

VEJA - Ate que ponto essa vida eu-
ropéia, essas via gens o afasram do Bra-
sil? Gosta de morar em Paris? 

NIEMEYER - E claro que gosto de 
Paris. E urn mundo civilizado, cheio de 
atrativos e interesse, no qual cada urn 
pensa e diz o que quer. Mas sou rnuito 
preso ao rneu pals, ao Rio, principairnen-
te, e sempre que estou fora quero voitar. 
Nas discussöes inevitáveis, faço-me jaco-
bino. Lembro as praias do Rio e do nor-
deste. a grandeza da Amazônia e ate 
São Paulo, que amplio corno uma das 
maiores cidades do mundo. 

VEJA - Comoé que você ti-aba/ha? 
NIEMEYER - Meu método de tra-

baiho é bern diferente do usual entre 
meus colegas arquitetos. Fixada a idéia, 
comeco a desenvolvê-la, redigindo, ao 
mesrno tempo, urn texto explicativo. E 
a minha prova dos nove. Quando não 
encontro argumentos para justificá-la, a 
idéia está deficiente. 

VEJA - Vê-se que esses processor de 
trabaiho tern Jundamentacao teórica. For 
que ndo os transmite regularmente na 
universidade? Depois de uma experiên-
cia inrerrompida dauniversidade de Bra-
silia, não se interessou mais em lecionar? 

NIEMEYER - Ficaria demasiada-
mente ocupado. Este ano pretendem le-
var-me para o Colégio de Franca, uma 
espécie de academia de ciências e letras 
que Se constitui no mais importante or-
gao cultural do pals. Mas minhas idéias 
sobre o ensino de arquitetura, formacão 
de arquitetos, estão postas corn êxito na 
universidade de Constantine, na Argélia. 

VEJA - Atualmente, dois dos inais 
rnp iortanres pro jetos de criacão de cida- 
des do inundo - na Argélia e em Israel 
- são de sua auroria. Suas posicöes de 

urbanista estão em logo. Corno discute 
or problemas de urbanismo que levantou? 

NIEMEYER - Quando vejo discus-
sôes sobre novas cidades, lembro-me 
sempre de urna reunião da qual partici-
pei, em Nova York, no ano de 1947. E 
vejo-me a ouvir Os mesmos principios, 
as mesmas palavras de ordem, hoje des-
tituidos de sabor e da irnportância mi-
cial. Dentro desse esquema tao conhe-
cido, as discussöes se repetem. Uns pre-
ferern a cidade vertical, reduzindo dis-
tâncias, disciplinando a circulacão. Ou-
tros, propondo prédios mais baixos, que 
dizern 'na escala do hornern". Outros, 
sugerindo corn ar profético solucoes im-
possiveis, esquecidos que o urbanismo e 
a arquitetura evoluirão sempre e somente 
em funcao do progresso técnico. Acho 
possIvel qualquer solução urbanista, se 
elaborada corn sensibilidade, mas sinto 
que muitas vezes a solucão vertical é 
inevitável. 

Acho, porérn, que essas discussöes so-
bre a preferência de solucöes perdern-
se na superfIcie do problema, como se 
urbanismo nao tivesse urn objetivo defi-
nido, que é servir a sociedade e ao ho-
mem, em particular. Ninguém entra no 
fundo do problema e a questão social, a 
justica social, a predorninância do cole-
tivo sobre o particular, a desapropria-
cão da terra, todos esses dados são re-
legados a piano inferior. As novas cida-
des, que tanto interesse despertam, con-
tinuarn a nascer já enveihecidas, retrO-
gradas e desatualizadas, corn seus habi-
tantes rnarginalizados, sem nelas nada 
usufruir. 

Posso explicar, em poucas palavras, 
os meus projetos para Negev, em Israel. 
e Alger, na Argélia. Na cidade de Negev 
meu desejo foi encurtar distâncias, per-
rnitir que a homem circulasse tranqUila-
mente, atingindo a pé todos as seus seto-
res. Isso levou-me a cidade menor - 
250 000 habitantes -, a circulação na 
periferia, a urn zoneamento baseado nas 
circunferências. Levou-me tambérn a fi- 

xar as blocos de habitacão como qua-
renta pavirnentos, a fim de mantê-los 
mais afastados, entre parques e jardins, 
providos de escolas, clubes de esporte, 
etc. E, depois, a centralizar a setor de 
trabalho, voltando, corn suas pequenas 
ruas e pracas, a velha cidade medieval. 
Previ a cidade multiplicável, separada 
por grandes areas verdes. Não desejava 
a cidade que cresce indefinidamente. 
Queria faze-ia humana e acoihedora. 

Em Alger, o futuro, em 

Brasilia, o passado 
VEJA - No caso de Alger, a cidade 

jd existe. Seria substituida por out-a? 
NIEMEYER - Evitei aprOveitar a 

cidade existente, que a rneu ver deverá 
ser apenas reformulada nas suas insufi-
ciências urbanIsticas. Então, propus a 
nova Alger, ligada a antiga capital por 
estrada de rodagem e monotrilho. Nos 
outros estudos urbanIsticos que tenho fei-
to, prevalece a mesmo espIrito. A preo-
cupacão de preservar a natureza, nela 
intercalando as unidades estabelecidas 
pelo urbanisrno. 

VEJA - Que i/npressão lhe deu essa 
sua visita a Brasilia? 

NIEMEYER - Lembrei as velhos 
tempos. A lama, a poeira, as desconfor-
tos inevitáveis. Depois, as ruas se abrin-
do, a cidade a surgir nurn clirna épico de 
audácia e determinacão. Lembrei Jus-
celino Kubitschek a percorrer as obras, 
dia e noite, obstinado em terminar a ci-
dade que tantos tentaram obstruir. Por 
isso mesmo, não nos preocupam os novas 
prédios que surgem. bons. Otimos ou me-
diocres. 0 importante em Brasilia já 
foi construIdo par JK: a praça dos Três 
Poderes, o Palácio da Alvorada. as mi-
nistérios. Esses, por razöes hierárquicas 
e arquiteturais, continuarão, queiram ou 
não, a caracterizar sua arquitetura. 
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